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RESUMO 

 

A audiobiografia “O homem que encantava pelas palavras” tem o objetivo de narrar a vida 

e a obra do agente comunicador Manoel do Coco, repentista potiguar que representa uma 

parte da cultura popular do Brasil. O produto radiofônico compõe o resultado do trabalho 

apresentado para disciplina de Radiojornalismo da UFRN. Tem duração de 17’27”, e 

objetiva apresentar a história do embolador de coco e poeta que encantava a todos com suas 

rimas. Este trabalho procura manter a memória cultural de uma personalidade que foi 

marcante para a cultura do RN e evidencia aspectos da Folkcomunicação. 
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1 INTRODUÇÃO 

   

O rádio é o meio de comunicação de massa mais popular que consegue alcançar 

variados públicos, independente de formação, classe social ou poder aquisitivo, com isso é 

considerado como um agente de difusão regional. Segundo levantamento realizado pelo 

Ibope Media o rádio alcança 89% da população brasileira, sendo que 70% dos pesquisados 

utilizam o meio como forma de entretenimento e 50% para ouvir notícia.  

                                                 
1 Trabalho submetido ao XXIII Prêmio Expocom 2016, na Categoria Rádio, TV e Internet, modalidade RT03 Ficção em 

áudio e rádio – peça radiofônica. 
2 Aluna líder do grupo, graduanda no 8º período em Comunicação Social, habilitação em Jornalismo pela Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte, e-mail: luana.garcia191@gmail.com 
3 Graduanda do 8° período do curso de Comunicação Social, com habilitação em Jornalismo da UFRN. Email: 

manufreitass2@hotmail.com 
4 Orientador do trabalho. Doutor, com pós-doutorado pela Universidade de Lisboa, professor do Departamento de 

Comunicação Social, e-mail: adrianoufrn@gmail.com 
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Desta forma, o rádio continua sendo uma mídia que informa, dissemina 

conhecimento cultural e entretenimento a milhares de ouvintes brasileiros. Além de ser um 

veículo democrático, que utiliza de uma linguagem acessível e de fácil compreensão. 

Tendo em vista que os arquivos sonoros produzidos nas rádios são uma importante 

ferramenta de preservar memórias, exploramos desta forma do veículo de massa, rádio, para 

apresentar ao público a vida e obra do artista cultural Manoel do Coco, grande disseminador 

da cultura popular norteriograndense, que com suas rimas e composições sempre 

enalteciam cidades, lugares e pessoas.   

Utilizamos do formato audiobiográfico que está inserido no gênero educativo-

cultural para produzir o objeto radiofônico “O homem que encantava pelas palavras: uma 

audiobiografia de Manoel do Coco”, na qual é resultado obtido na disciplina de 

Rádiojornalismo da UFRN e combina entrevistas com familiares e amigos, músicas, 

arquivos sonoros, portanto, essa é uma forma de incentivar as pessoas a conhecerem mais 

dos artistas locais do nosso estado e um meio de expandir o conhecimento sobre os 

formatos que o rádio utiliza para disseminar conteúdo. 

 

2 OBJETIVO 

O presente trabalho tem como objetivo geral produzir uma peça radiofônica no formato de 

audiobiografia. Com foco específico em explorar a audiobiografia como recurso possível de 

cultura e preservação da memória, destacando assim a relevância da vida e obra de Manoel 

do Coco, repentista conhecido na cultura potiguar. Aprofundando, contudo o conhecimento 

de natureza experimental utilizando-se de recursos e linguagens diversificadas para 

compreender os fenômenos da mídia. 

 

 3 JUSTIFICATIVA  

 

O rádio é um meio de comunicação que apresenta distintas caracteristicas, uma 

delas é a possibilidade que seu ouvinte tem de interação entre o emissor e o receptor, 

podendo despertar assim o imaginário do público. Segundo Ortriwano (1985) ele afirma 

que o rádio possui essa possibilidade de, através da fala, conseguir envolver o ouvinte 

por meio das emoções. 

O rádio envolve o ouvinte, fazendo-o participar por meio da 

criação de um “diálogo mental” com o emissor. Ao mesmo 
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tempo, desperta a imaginação através da emocionalidade das 

palavras e dos recursos de sonoplastias, permitindo que as 

mensagens tenham nuances individuais, de acordo com as 

expectativas de cada um (ORTRIWANO,1985, p. 80). 

 

Como o próprio nome insinua audiobiografia conta a história da vida de uma ou 

várias pessoas por meio da radiodifusão.  Segundo Barbosa Filho a audiobiografia tem 

como objetivo narrar à vida de uma personalidade.  

 

A audiobiografia é o formato radiofônico em que o tema central é a vida 

de uma personalidade de qualquer área de conhecimento e que visa 

divulgar seus trabalhos, comportamentais e éticos. A audiobiografia 

poderia ser equiparada, no que se concerne ao uso de ferramentas 

características da linguagem radiofônica, aos formatos diversionais 

ficcionais. Seu caráter educativo, porém, prepondera sobre os elementos 

de entretenimento que arregimenta. Informar (BARBOSA, 2009, p.112).  

 

Ainda de acordo com o autor, a audiobiografia é um formato radiofônico 

pertencente ao gênero educativo cultural, pois se destina a transmissão de conteúdo cultural. 

No entanto o gênero continua sendo pouco inexplorado nas programações de rádios 

nacionais. 

 

O gênero educativo cultural é uma das colunas de sustentação da 

programação radiofônica nos países desenvolvidos. No Brasil é quase 

totalmente encoberto no cenário de possibilidades do rádio nacional. A 

comercialização e consequente banalização dos conteúdos dos programas 

de radiofônicos da atualidade não propiciam a criação de projetos que 

visem instruir e educar por meio do veículo de massa mais popular e de 

maior penetração na sociedade brasileira. (BARBOSA, 2009, p.109).  

 

É necessário enfatizar que uma audiobiografia necessita de uma linguagem clara e 

que estimule os ouvintes a ficarem atentos ao conteúdo abordado no programa. Com base 

nos elementos apresentados, decidimos explorar o formato audiobiográfico, que tem como 

característica a preservação de memória, sendo assim iremos apresentar a vida e obra do 
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potiguar Manoel do Coco, por meio da peça radiofônica “O homem que encantava pelas 

palavras: uma audiobiografia de Manoel do Coco”. 

Outro ponto importante que esse produto radiofônico possibilita é a disseminação de 

agentes-comunicadores que elevam a cultura popular e a conduz em espaços sociais a fim 

de propagá-la na sociedade, a exemplo o repentista Manoel do Coco e tantos outros líderes 

de opinião popular que vivem em função da cultura de suas localidades. 

O papel dos agentes-comunicadores é de representar socialmente suas comunidades, 

e levar informação utilizando da comunicação interpessoal e cultural de sua realidade para a 

sociedade em geral. No caso dos repentistas, através de suas rimas que eles comunicam 

aquilo que almejam, por meio da linha informacional de sua cultura.  

O termo agentes-comunicadores foi proposto por Luís Beltrão – importante 

pesquisador na área da cultura, no qual criou a folkcomunicação, que é a comunicação por 

meio das manifestações culturais dos povos – e é o equivalente a um líder de opinião de sua 

comunidade. Desse modo, leva as inquietações, reivindicações e representações de 

pensamentos por meio de suas rimas - como é o caso do repentista Manoel do Coco – 

danças, ritos, etc. 

Utilizando da audiobiografia conseguiremos também trazer esses agentes para a 

mídia, já que os grandes meios de comunicação de massa não investem na divulgação e 

propagação cultural de agentes-comunicadores, como Manoel do Coco. A comunicação nas 

comunidades culturais é feita de forma direta entre os integrantes da cultura. Desse modo, 

sem a divulgação, eles vão propagando sua cultura de forma artesanal e horizontal.  

As manifestações são sobretudo resultado de uma atividade 

artesanal do agente-comunicador, enquanto seu processo de difusão 

se desenvolve horizontalmente, tendo-se em conta que os usuários 

característicos recebem as mensagens através de um intermediário 

próprio em um dos múltiplos estágios de sua difusão. (BELTRÃO, 

1980, p. 27). 

 

3. 1 MANOEL DO COCO: A VIDA E OBRA DE UM CONTADOR DE HISTÓRIAS 

 

Nascido em Barcelona, interior do estado no ano de 1947, o repentista, embolador 

de coco e poeta Manoel do Coco é um representante da Folkcomunicação que contribuiu 
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com sua inteligência e facilidade em rimar palavras para enriquecer a cultura popular do 

estado Rio Grande do Norte. Para que se entenda um pouco mais sobre folkcomunicação é 

importante ressaltar que: 

A folkcomunicação é, por natureza e estrutura, um processo 

artesanal e horizontal, semelhante em essência aos tipos de 

comunicação interpessoal já que suas mensagens são elaboradas, 

codificadas e transmitida em linguagens e canais familiares à 

audiência, por sua vez conhecida psicológica e vivencialmente 

pelo comunicador, ainda que dispersa. (BELTRÃO, 1980, p. 28). 

Durante a infância não frequentou a escola, a família vivia em condições 

miseráveis, cresceu analfabeto, mas se tornou autodidata na arte de escrever suas músicas 

e compor seus repentes. Manoel do Coco chegou a se matricular em um programa do 

governo que incentivava as pessoas de baixa renda a ir à escola. Mas, o trabalho e as 

obrigações o afastaram dos estudos. Segundo Maria de Jesus, irmã mais nova de Manoel, 

ele ficava horas com esse livro nas noites de insônia. Aprendeu a ler e a escrever sozinho. 

Sua carreira surgiu com apresentações de mesa em mesa nas praias de Natal, em 

cada mesa levava um pouco sua arte e conhecimento aos turistas que visitavam a capital 

potiguar. Uma figura carismática e popular caracterizada pelo multiculturalismo que foi 

herdado de seu pai, mestre de Boi de Reis – auto em homenagem aos Santos Reis, que 

une a temática dos reinados ao auto do Bumba-Meu-Boi. E também adquirido durante os 

vinte e sete anos de manifestação da sua cultura, onde levou o nordeste e as angústias 

do povo para os mais diversos âmbitos da sociedade, tornando-se assim um líder de 

opinião, que segundo Beltrão é um agente-comunicador. 

 

A identificação do líder de opinião como agente-comunicador do 

sistema de folkcomunicação foi o ponto de partida do trabalho 

desenvolvido por quantos se dedicaram à busca e análise dos 

agentes es usuários do processo, da modalidade e dos feitos da 

grande corrente paralela de mensagens que permitirá o 

conhecimento das expressões do conhecimento popular, do seu 

intercâmbio de ideias e, afinal, das tentativas de convivência, 

quando não da integração, entre grupos fundamente distanciados. 

(BELTRÃO, 1980, pag. 31) 
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Trabalhou por vinte e dois anos em uma importante casa de show de Natal, o 

Zás-traz, hoje já fechada, sendo a principal atração do espetáculo que acontecia todas às 

noites. As suas inspirações partiram de grandes nomes da cultura popular como Patativa 

do Assaré (poeta popular brasileiro), Ariano Suassuna (poeta, dramaturgo e escrito 

brasileiro), Câmara Cascudo (escritor e poeta potiguar). 

 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADAS  

 

Para realizar esta audiobiografia tivemos de adotar algumas estratégias de produção, 

em principio não foi fácil para recolher depoimentos, arquivos fonográficos e, sobretudo, a 

história de Manoel do Coco ainda incipiente na história da cultura popular do RN. Isso 

mostra a relevância de um trabalho como este para fins de difusão de personalidades como 

Manoel do Coco. Tivemos que visitar familiares, amigos, colegas de profissão, admiradores 

e pesquisadores. De posse de todos os dados coletados procedemos à elaboração do texto 

para posterior gravação em Studio. 

Ainda, para a produção, levamos em consideração a captação do áudio, seleção de 

repertório e entrevistas, gravação e edição da audiobiografia. Optamos por utilizar a técnica 

de roteirização, narrando sua trajetória de forma linear onde se inicia na infância e finaliza 

com sua morte.  

Outro método que também utilizamos foi à pesquisa bibliográfica que nos deu 

suporte para aprofundar sobre o formato audiobiográfico e destacar a sua importância como 

recurso possível de cultura e preservação da memória 

 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO 

O produto é a audiobiografia “O homem que encantava pelas palavras: uma 

audiobiografia de Manoel do Coco” que é uma peça radiofônica com dezessete minutos e 

vinte sete segundos de duração, na qual é resultado obtido na disciplina de Rádiojornalismo 

da UFRN e combina entrevistas com familiares e amigos, músicas e arquivos sonoros. 

O projeto resgata a memória do repentista potiguar Manoel do Coco, desde a sua 

importância para o cenário cultural do RN, mas também como evidenciador da 

Folkcomunicação. 
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A audiobiografia é narrada pela sua filha Emanuele Bazilio, com participação do 

repentista Moacir do Repente. As entrevistas foram realizadas com a irmã de Manoel Maria 

de Jesus, sua esposa Bete Freitas, seu filho Robson Farias, o jornalista e admirador Jackson 

Damasceno, o professor da UFRN Itamar Nobre e alguns amigos que vivenciaram suas 

apresentações. Algumas composições musicais de Manoel do Coco fazem parte da trilha 

sonora, como: Cadê o Peba?; Sou de Natal; Repentes do Brasil; Orgulho nordestino; 

Saudades.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização deste trabalho, além de prazeroso trouxe a reflexão sobre a necessidade 

de se explorar a audiobiografia como elemento de difusão nas emissoras de rádio no Brasil, 

notadamente, quando se trata da cultura popular regional são poucas emissoras que utilizam 

desse formato no sentido de evidenciar a vida e obra daqueles que contribuíram e 

contribuem para a Folkcomunicação brasileira. 

Algo que é necessário ressaltar, é que quanto aos estudos relacionados ao gênero 

educativo cultural, sobretudo o formato radiofônico, percebemos que esses são pouco 

abordados pelos pesquisadores da comunicação. Contudo, houve dificuldade para realizar a 

pesquisa bibliográfica que nos forneceu o referencial teórico para embasar a produção deste 

projeto. 

Produzir a audiobiografia foi também uma maneira de colocar em prática e analisar 

todos os estudos da linguagem radiofônica, características e gêneros propostos pela 

disciplina de Radiojornalismo ministrada pelo professor Adriano Lopes Gomes, no qual nos 

mostrou claramente que o formato ainda pode ser bastante explorado e um rico objeto de 

estudo. 
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